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Hoje em dia, a ciência já 
aceita a sabedoria do 

corpo e o acesso à energia 
das dimensões ocultas da 
vida, totalmente invisíveis, 
mas inegáveis. Hoje se 
comprova a interferência 
dos sentimentos e emo-
ções no sistema imune e 
sua interação com o binô-
mio saúde/doença, afirma 
o Dr. Newton Marques da 
Silva.

Página 4

A
nd


re

 M
aia

 Arquivo Web



INFORMATIVO NOSSO LAR - ABRIL - 2013 – ANO 3 

2

Editorial

Fo
to

s:
 A

nd


re
 M

aia


expediente

N esta edição, de uma maneira especial, queremos nos dirigir 
a todos que batalham na senda do amor universal e que 

estão apostando numa possibilidade de crescimento através do 
trabalho de doação. 

O caminho é bom, dá resultado.
Chamamos a atenção para o trabalho em equipe que deve ser 

feito de forma amorosa dando atenção a todos os participantes, 
pois cada um tem seu recado a dar.

Todos somos canais para determinada situação e precisamos 
aprender a entender as situações observadas de diversos ângulos.

Cada membro do grupo tem uma visão a apresentar, um 
ponto de vista.

A correta interpretação das mensagens nos levará a uma 
compreensão mais abrangente e completa do assunto em pauta.

Tudo o que existe no universo tem mais de uma interpreta-
ção.

A verdade absoluta não existe no mundo manifestado.
A verdade absoluta é Deus em toda sua plenitude.
Por isso, é importante analisar os fatos com espírito desar-

mado.
Por trás de uma simples observação pode se apresentar uma 

mudança na forma de ver e realizar um trabalho.
O trabalho em grupo depende muito da amizade, da camara-

dagem, do companheirismo, da colaboração.
Fraquejar é consequência de muitas desilusões, de muito ca-

minho trilhado sem sucesso, mas desanimar é render-se às forças 
contrárias que sempre existiram e fazem parte do plano maior.

A dualidade do mundo físico e espiritual é a mola mestra 
onde se apoia o projeto para o crescimento individual e coletivo. 
Só há sombra onde há luz.

Cada ser desperto é um propagador da vontade de crescer, 
do procurar caminhos, de encontrar solução.

A orientação passada através de vocês, a conta-gotas, vai ge-
rando a formação de um pensamento construtivo, que se solidi-
ficará numa forma nova de ver a vida.

Isto é magnífico no processo de transformação da humani-
dade.

Hoje não precisamos mais temer o horror das fogueiras e 
masmorras, das garras dos felinos ferozes nem da humilhação 
em praça pública.

Todo o sofrimento do passado se traduziu numa forma mais 
livre para o homem se expressar. Muitos séculos, desde que o 
Mestre Jesus nos visitou, que a luta tem sido incessante.

Hoje o trabalho, integrado em vários planos, tem enfraque-
cido o poder das sombras, possibilitando o maior avanço das 
forças do amor.

Momentos de angústia, de cansaço e solidão são momentos 
críticos, são momentos de decisão.

A força, gerada pelo grupo, propiciará, a cada um que se en-
contrar nesta encruzilhada, dar o passo certo, o impulso renova-
dor, de coragem e firmeza.

É necessário não descuidar dos seus relacionamentos fami-
liares e profissionais. A excitação advinda da gratificação do tra-
balho não pode levá-los a deixar seus compromissos familiares 
para um segundo plano.

A família bem nutrida de amor, carinho, união é, e será, o 
sustentáculo do trabalho em grupo.

Estejam atentos, vigiem-se, não culpem outrem por desliza-
rem no processo.

Nem tudo o que nos acontece de desagradável é culpa dos 
outros, quase sempre é nossa mesmo, é resultado de nossas mo-
mentâneas cegueiras, causadas por nossas vaidades, tão huma-
nas, tão perigosas. 

Não se cobrem demais, percebam seus limites momentâne-
os. Limites são sempre momentâneos. Limites são elásticos.

Tenham o sol como exemplo de algo que se renova, que sem-
pre volta a brilhar.

Tenham a lua como exemplo daquilo que se recicla.
Tenham a Terra como a mãe que a todos provê e que preci-

sa se manter saudável. Um ser que também anseia em crescer e 
escolheu esse caminho, o de prover, de abrigar maternalmente a 
outros seres.

Ensejamos que vocês prossigam trilhando o caminho da do-
ação partilhando aquilo que têm de melhor em vossos corações, 
o amor.

Jantar para os amigos do NENL/CAPC
Na quinta-feira, 21 de março, nos 

encontramos no Espaço Tetê para um 
jantar delicioso. Novamente a Dona Tetê 
nos encanta por sua generosidade, des-
prendimento e amorosidade. 

Terezinha Possents Lins, a DonaTe-
tê, é uma pessoa especial, é dela o Tetê 
Festas & Eventos, que fica em Capoeiras, 
na Rua Nagib Jabor, 407 e, em agosto 
do ano passado ofereceu um maravi-
lhoso Café Colonial, para 110 pessoas, 
com renda totalmente revertida para o 
NENL/CAPC, especificamente para o 
projeto Informativo Nosso Lar e, agora, 
ela repete seu ato de generosidade nos 
oferecendo este jantar para o mesmo nú-

mero de convidados, arcando com todas 
as despesas e revertendo a totalidade da 
renda para esta Casa. 

Ali se encontraram muitos amigos, 
numa confraternização alegre, com co-
mida deliciosa, feita com muito amor.

Como agradecer? Pedindo a Deus 
que a proteja e conserve por muitos e 
muitos anos com saúde, cercada pela sua 
família e amigos. Estes ela tem vários, 
que lhe enviam pensamentos de gratidão 
e amor.

Agradecemos também ao Maurício, 
proprietário da Maurício Noivas Deco-
rações e Floricultura que fica na Rua Ar-
thur Mariano, 1309 em Forquilhinhas, 

São José que, de novo e desprendida-
mente, nos encantou com a decoração 
do ambiente. 

Maurício é um grande artista e, ge-
nerosamente, sempre fez a decoração 
da entrada do Risoto Solidário sem ne-
nhum ônus, emprestando material de 
sua empresa e criando, a cada ano, um 
portal de luz e beleza.

Agora, neste jantar, juntou o seu 
amor e criatividade ao da dona Tetê e o 
resultado só poderia ser uma decoração 
que encantou a todos os que lá tiveram a 
felicidade de se encontrar.

Obrigada Maurício, obrigada Dona 
Tetê que Deus os abençoe sempre!
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Guia da Saúde

Fotos: Arquivo Web

DIETA FUNCIONAL PARA FORTALECIMENTO DO SISTEMA IMUNOLÓGICO

Pré e Probiótica - Equilíbrio da Flora Intestinal
Nilda Figueredo  
Nutricionista CRN 0416

CARDÁPIO 1

DESJEJUM
-	 Iogurte pré e probiótico com granola funcional:
-	 1 copo de iogurte (sugestão: Bio Fibras ® Batavo)
-	 4 colheres de sopa de granola funcional 
-	 1 xícara de chá de erva cidreira com pedaços de maçã

Modo de preparo da granola:  
100g de quinoa em flocos, 100g de aveia em flocos, 10 da-
mascos secos picados, 100g de castanhas do Pará, 100g de 
nozes, 50g de sementes de girassol, 1 xícara (aprox.) de 
linhaça dourada moída e conservada, ½ xícara de  açúcar 
demerara ou  mascavo  
Misturar os ingredientes e guardar em um frasco fechado. 
Obs.: Para boa função intestinal hidrate a sua granola com 
iogurte, leite etc - não consuma a granola seca;
Todos os ingredientes podem ser encontrados em casas de 
produtos naturais.
Se desejar, substitua o açúcar por duas colheres de chá de sté-
via pura em pó
Pode misturar frutas picadas a seu gosto.

LANCHE  
-	 Batida com “leite de soja”*:

 1 copo de “leite de soja” +  6 morangos
 Modo de preparo: Bater no liquidificador, coar e adoçar 
(sugestão: açúcar demerara orgânico ou mel de abelhas).
- ou fruta

ALMOÇO
-	 2 Bifes  de proteína de soja assados

Modo de preparo: misturar 1 xícara  de proteína de soja 
texturizada hidratada e coada/espremida, 1 xícara de carne 
moída magra, 1 ovo batido, 2 colheres de gérmen de trigo, 
temperos verdes, cebola, sal e pimenta a gosto – rendimen-
to: aprox. 4 bifes

-	 2 colheres de servir de arroz integral cozido
-	 1concha de lentilha cozida ou feijão com alho, louro e sal a 

gosto     

-	 Salada:
-	 2 folhas de couve mineira refogadas  no vapor, regadas  com 

azeite de oliva 
-	 3 ramos de agrião cru + 1 tomate maduro orgânico descasca-

do e picado 
	 Temperar com 1 colher de sobremesa de azeite de oliva, oré-

gano, suco de ½ limão (se desejar), salpicar a salada com 1 
colher de sobremesa de gergelim.

-	 (30 minutos após) 1 copo de Suco Antioxidante Colorido: 
VERMELHO

Como preparar: 1 goiaba vermelha, 4 morangos, 1 ameixa 
vermelha. Liquidificar com ½ copo de água, coar, comple-
tar com suco de 2 laranjas ou de ½ limão (diluído) e adoçar.

LANCHE
-	 Farofa de ovo com gérmen de trigo:

Modo de preparo: bater 2 ovos inteiros, temperar com sal, 
orégano e temperos verdes. Colocar em frigideira untada 
com óleo. Deixar endurecer, virar, picar e adicionar 3 colhe-
res de sopa de gérmen de trigo. Torrar levemente.

JANTAR
- 	Salada de atum com batatas e cenoura:

Modo de preparo: cozinhar 1 batata grande e 1 cenoura, 
picar em cubos e reservar. Misturar 1 lata de atum, 5 azeito-
nas picadas, 2 colheres de sopa de cebola fatiada (deixar de 
molho em água fervente por 1 min.),  orégano e sal a gosto. 
Regar com 2 colheres de sopa de azeite de oliva.  
 (ou repetir o almoço)

CEIA
-	 Salada de frutas com aveia e mel:
-	 1 banana + 1 maçã com casca + 1 fatia de abacaxi - picados
-	 1 colher de sopa de quinoa em flocos (ou aveia)
-	 1 colher de sobremesa de mel de abelhas puro 

* Extrato de soja, conhecido por “leite de soja”.
* Se consome  leite de vaca, prefira sem lactose (melhor di-

gestão)

CARDÁPIO 2

DESJEJUM
- 	2 fatias de bolo de frutas  

Receita -  liquidificar: 3 ovos + ½ xíc. de óleo de girassol ou 
outro + ½ xícara de açúcar Demerara + 3 bananas médias 
picadas + 1 xíc de aveia em flocos, 1 copo de leite. 
Colocar numa tigela e juntar: 1 maçã com casca + 4 nozes + 
4 castanhas do Pará  todos picados. Por último, aproxima-
damente  1 ½  xícara de trigo integral para dar o ponto + 1 
colher cheia de fermento para bolo  (tipo Royal) Assar por 
30 a 40 minutos

-	 1 xícara de chá verde com hortelã ou café com leite 

LANCHE
-	 Batida com “leite de soja”:
 - 1 copo de “leite de soja”
 - 1 fatia de abacaxi

  Modo de preparo: Bater no liquidificador, coar e adoçar.

ALMOÇO
-	 Frango com legumes:
-	 2 filés de peito de frango picados em cubos
- 	1 pimentão verde picado, 1 cenoura fatiada, 1 pires de bróco-

lis picado, 1 cebola cortada em pedaços, 1 folha pequena de 
acelga picada, 1 pires de nabo picado 

 Modo de preparo: numa panela, dourar o frango tempera-
do com pouco sal e alho. Juntar os vegetais, shoyu a gosto, 
e tampar a panela, cozinhando em fogo baixo. Adicionar 
2 colheres de sopa de amendoim torrado e/ou 1 colher de 
sobremesa de sementes de gergelim.

-	 1 copo de Suco Antioxidante Colorido:  VERDE
Como preparar:  1 pires de couve ou espinafre, 1 folha de 
alface, 2 kiwis, 1 ramo pequeno de alecrim, 1 ramo pequeno 
de hortelã. Liquidificar com ½ copo de água, coar, comple-
tar com suco de 2 laranjas ou de ½ limão (diluído) e adoçar.

LANCHE
-	 Sanduíche “rolinho” de pão sírio:
-	 1 pão sírio grande aberto ao meio (rende 2 rolinhos)
-	 2 colheres de sobremesa de requeijão light (1 para cada meta-

de de pão)
-	 2 colheres de sopa de beterraba ralada (1 para cada metade de 

pão)
-	 2 colheres de sopa de cenoura ralada (1 para cada metade de 

pão)
-	 4 ramos de agrião picados (2 para cada metade de pão)
-	 2 fatias finas de melão picadas (1 em cada metade do pão)
-	 2 fatias de queijo mussarela light (1 em cada metade do pão)
-	 2 fatias de presunto light (1 em cada metade do pão)

Modo de preparo: abrir o pão ao meio, passar requeijão, 
rechear com os ingredientes e enrolar. 

 - (ou repetir o desjejum)

JANTAR
- Omelete com dois ovos:

Modo de preparo: bater 2 ovos inteiros, juntar temperos 
verdes, orégano  e  sal. Dispor na frigideira untada e aque-
cida. (Pode adicionar: cebola, cenoura ralada, couve ou es-
pinafre picados etc.).                                                    

- (ou repetir o almoço) 

CEIA
-	 Banana crua (picada) ou assada com quinoa, mel de abelhas e 

linhaça:
-	 1 banana
-	 2 colheres de quinoa em flocos (ou aveia) 
-	 1 colher de sobremesa de mel de abelhas + 1 colher de chá de 

sementes de linhaça dourada (moída)
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Desde a antiguidade, os seres humanos 
aprenderam a perceber a existência de forças 
extraordinárias que influenciavam a vida das 
pessoas e o conjunto delas.

Na antiga Mesopotâmia, berço das primei-
ras civilizações organizadas e com registros 
cuneiformes que resgatavam suas histórias, as 
civilizações dos Essênios, Assírios e Babilônios 
já cultuavam seus deuses e sacerdotes dotados 
da capacidade de interferir no curso de enfer-
midades e sofrimentos de seu povo. 

Eles já percebiam que o corpo físico era de 
um ser que possuía a capacidade de pensar e 
sentir. As antigas tribos indígenas da Austrá-
lia, do Havaí, oravam em conjunto junto dos 
enfermos pedindo perdão às partes afetadas 
pela doença e invocando as forças curativas 
da natureza e seus recursos. Curas milagrosas 
aconteciam com a oração e pedidos às forças 
da Mãe Terra e aos deuses permitindo o ree-
quilíbrio do corpo e a recuperação da saúde. 
Os Incas e povos andinos pediam a parte do 
corpo afetada que se harmonizasse com a “Pa-
chamama” e pediam que os bloqueios de ener-
gia se equilibrassem.

E os pacientes curavam! Os antigos sábios 
e curadores aceitavam que as partes do nosso 
corpo eram como um ser inteligente e autôno-
mo do cérebro.

Hoje em dia, a ciência já aceita a sabedoria 
do corpo e o acesso a energia das dimensões 
ocultas da vida, totalmente invisíveis, mas ine-
gáveis. Hoje se comprova a interferência dos 
sentimentos e emoções no sistema imune e sua 
interação com o binômio saúde/doença. 

Recentemente, os pesquisadores compro-
varam a “inteligência do sistema imune” e que 
foi objeto de nossa aula no curso de Medicina 
Complementar. São as células do sistema imu-
nológico que nos protegem contra as infec-
ções, as bactérias e vírus e até o câncer e elas 
estão literalmente vigiando os nossos pensa-
mentos, as nossas emoções, cada sentimento e 
cada desejo que temos.

Pode-se afirmar que as células imunológi-
cas, em especial os linfócitos T e B são células 
“pensantes”. A depressão, o estresse, os pensa-
res negativos e a tristeza deprimem a capaci-
dade de resposta das células e mecanismos de 
defesa que entram em “greve” e deixam passar 
vírus, bactérias e toxinas que invadem o nosso 
corpo e causam doenças.

Há anos era impossível falar dessas células de defesa, ou 
na inteligência emocional, no cérebro e no coração, e até 
no cérebro dos intestinos! São milhões de terminações 
nervosas que se estendem pelo trato digestivo e que for-
mam um sistema de defesa que reage a estímulos e even-
tos externos.
 As células do fígado, dos colons, do estomago, também 
“pensam”, mas não com a linguagem verbal do cérebro. A 
reação visceral é um indício da complexa “inteligência” de 
milhões e milhões de células “pensantes”, dimensão oculta 
que a ciência não admitia (PEARSALL, 1999).

 Hoje, já se concorda com a ideia de que 
o coração tem um importante papel no pro-

As Inteligências do corpo humano
Inteligência emocional

Dr. Newton Marques da Silva
Cirurgião Geral - CRM SC369
Associação Médica Espírita de Santa Catarina – AME/SC

cesso, pois ele é mais que uma simples bom-
ba aspirante-premente; o coração possui um 
sistema altamente complexo de inteligência 
“própria”.

Ele é também um órgão neurosensorial e 
um sofisticado centro de processamento de 
informações, boas ou más, que influenciam 
nossa saúde, “promovendo o alinhamento de 
muitos sistemas do corpo, de forma a fazer 
com que funcionem em harmonia uns com 
os outros” (CHILDRE E HOWARD MARTIN 
apud HEARTMATH INSTITUTE).

O chamado cérebro cardíaco já é uma rea-
lidade científica hoje, com seu sistema nervo-
so próprio que o habilita a aprender, recordar 
e tomar decisões funcionais independente do 
córtex cerebral. 

Esses mecanismos de interação com o cé-
rebro e o resto do corpo através da emissão de 
campos eletromagnéticos (60 vezes maiores 
que o campo elétrico gerado pelo cérebro e 
com amplitude 5000 vezes maior), penetra em 
cada célula do corpo físico e, segundo Joseph 
C. Pearce (2004, p. 25), “pode ser comprovada 
atualmente por magnetometros de alta sensi-
bilidade Squid- (Superconducting Quantum 
Interference Device) (dispositivo supercondu-
tor de interferência quântica)” e que merece 
ser levada em conta no nosso cotidiano.

O Instituto Heart Math da Califórnia nos 
EUA, pioneiro nas pesquisas sobre cérebro 
cardíaco sugere práticas para controlar e sin-
cronizar o coração, a mente e o corpo e para 
fortalecer a energia que circula nesses sis-
temas; adotar as técnicas do “Respirar com 

Atitude” semelhante em tese, às de respiração 
completa já ensinada pelos Iogues e conhece-
dores das práticas de Medicina Oriental, dos 
indianos, chineses e japoneses.

E para encerrar esses surpreendentes no-
vos conceitos, lembramo-nos dos livros fun-
damentais da Doutrina Espírita: “O Livro dos 
Espíritos” e o “Livro dos Médiuns” do mestre 
Allan Kardec falando sobre temas referentes 
ao espírito, que previa que ainda teríamos 
muita coisa pela frente, assim como em “A Gê-
nese”, Cap. XIV, Item 6, onde se lê: 

“Ainda não conhecemos senão as frontei-
ras do mundo invisível; o porvir, sem dúvida, 
nos reserva o conhecimento de novas leis, que 
nos permitirão compreender o que se nos con-

serva em mistério” (KARDEC, 2006, p. 241).

A Técnica de Respirar com Atitude
Coloque o foco em seu coração enquanto 

inala.
Enquanto exala coloque o foco no plexo 

solar.
O plexo solar se encontra umas quatro po-

legadas debaixo do coração, justamente debai-
xo do esterno onde os lados direito e esquerdo 
da caixa torácica se juntam.

Pratique inalar através do coração e exalar 
através da caixa torácica durante 30 segundos 
ou mais para ajudar a ancorar sua atenção e 
sua energia ali. Depois, escolha alguma atitude 
ou pensamento positivo para inalar ou exalar 
durante esses 30 segundos ou mais. Por exem-
plo, você pode inalar uma atitude de estima e 
exalar uma de atenção.

Pratique diferentes combinações de atitu-
des que você queira desenvolver. 

Pode dizer em voz alta! Respiro Sincerida-
de, Respiro Coragem, Respiro Tranquilidade, 
Respiro Gratidão! Ou qualquer atitude ou sen-
timento que você queira ou necessite. Inclusi-
ve, se você não sente a mudança de atitude a 
princípio, mesmo fazendo um esforço genuíno 
para mudar, lhe ajudará a alcançar um estado 
neutro, no qual você terá mais objetividade e 
poupará energia.

O QUE LHE PARECE? 
OS ANCESTRAIS TINHAM RAZÃO?
O QUE VOCÊ  ACHA?

Arquivo Web
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento 
pode ser feita diretamente na Secretaria do 
Núcleo no horário das 08:00 as 11:00 e das 
13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do 
Norte, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem físi-
ca, deverá trazer exame médico (pode ser có-
pia) que comprove seu diagnóstico, bem como 
seu acompanhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria da Institui-
ção, de segunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 
17:00 horas, ou pelo site http://www.nenossolar.com.br/ a qualquer 
hora, mas se o pedido for feito até as 17:30 horas, o Atendimento 
a Distância ocorrerá neste mesmo dia, caso contrário ficará para a 
noite seguinte.

O que fazer:
• abster-se de álcool, principalmente no dia do atendimento;
• diminuir a ingestão de carnes vermelhas;
• banhar-se antes de deitar;
• jantar comidas leves;
• usar roupa de cama de tecido branco ou claro;
• vestir-se com roupas mais claras possíveis;
• colocar jarra com água próxima a cama (beber no dia seguin-

te), três vezes ao dia, ½ copo;
• deitar-se por volta de 21:30 horas, preparando-se com bons 

pensamentos e orações;
• o atendimento se dará as 22:00 horas;
• fazer repouso, se necessário, e não se preocupar com possí-

vel aparecimento de manchas no local afetado, pois esta situação 
é normal.

Este procedimento deve ser repetido por mais dois dias conse-
cutivos, obedecendo toda a sequência acima sugerida. No último 
dia do atendimento, a água restante poderá ser transferida para um 
litro ou jarra de vidro transparente, devendo ser completada (pode 
ser mineral sem gás) até enchê-la, bebendo-a por duas a três sema-
nas ou mais, a seu critério, em doses moderadas. Não colocar em 
geladeira e mantê-la afastada da luz solar e de aparelhos elétricos. 

A eficácia do tratamento está ligado diretamente ao tamanho 
de sua fé. Acredite!

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo de segunda a sexta-feira.

Terapia do livro

No dia-a-dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se em seu 
tratamento foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários: 

PALESTRAS ABRIL - 2013

Atendimento Fraterno

PALESTRAS

ANDRE MAIA

Segunda-feira
8:00h às11:30h
14:00h às 20:00h

Quarta-feira
8:00h as 10:30h 
14:00h às 16:30h 
20h às 21:30h

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

O3/04 Quarta-feira 20 h Tânia Regina S. Vieira Luiz Carlos Vieira Laços de família

04/04 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki  -  AMA-SC Cleuza de Fátima M. da Silva           Medicina e espiritualidade

05/04 Sexta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Zenaide A. Hames Silva O céu e o inferno

06/04 Sábado 14 h Laércio Lorandi             Abegair Um bom ciclo do processo evolutivo

10/04 Quarta-feira 20 h Gastão Cassel Volmar Gattringer Intolerância, alteridade e a lei do amor

11/04 Quinta-feira 20 h Rosane T. Gonçalves   -   AMA-SC Maria Nazarete Gevertz    O que ciência nos  ensina sobre o perdão

12/04 Sexta-feira 20 h James Ronald Ruggeri Lobo Beatriz Rosa O Cristo consolador

13/04 Sábado 14 h Andréa M. Dal Grande Andréa Aguiar Arrogância

17/04 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Osmar José da Silva Reforma íntima  e livre arbítrio

18/04 Quinta-feira 20 h Zulmar F. Coelho     Tânia Mara Coelho Lições que a vida oferece

19/04 Sexta-feira 20 h GRUPO SOL MAIOR / ROSÂNGELA IDIARTE Cantoterapia

20/04 Sábado 14 h Homero Franco Osmar José da Silva O deus evolutivo

24/04 Quarta-feira 20 h José Bel   -   AMA-SC Jeane Bel Diferentes ordens de espíritos

25/04 Quinta-feira 20 h Carlos Augusto Maia da Silva Cleuza de Fátima M. da Silva           Desafio de mudar... mudar

26/04 Sexta-feira 20 h Maurício José Hoffmann Zenaide A. Hames Silva Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará

27/04 Sábado 14 h   Jaime João Regis Kirla Gracie Elucidações de Paulo de Tarso II

As Inteligências do corpo humano
Inteligência emocional
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Elementos Doutrinários
Palavras Cruzadas Doutrinárias
RELAÇÃO DOS ITENS NUMERADOS
Criação e elaboração Jaime João Regis

1–	 Derivação do ódio, a ser supe-
rada pelo espírito, na busca do 
aperfeiçoamento e melhora-
mento de seus sentimentos. 

2– 	 É dando que se  ....?.... Citação 
contida na oração de Francisco 
de Assis, que expressa o prin-
cípio dinâmico da caridade, 
como instrumento da lei do 
suprimento universal. 

3– 	 Aprende-se pelo amor ou pela 
...?... Referência ao método na-
tural em que a lei do reajuste 
cármico opera o princípio da 
rearmonização. 

4–	 Espírito que, através de comu-
nicações ditadas ao médium 
Camille Flamarion, em 1862 
e 1863, na  Sociedade Espírita 
de Paris, produziu, sob o título 
Estudos Uranográficos, o texto 
do Capítulo VI – Uranografia 
Geral, do livro A Gênese. 

5– 	 Que tarefa desempenhou 
Adolfo Bezerra de Menezes 
Cavalcanti na Federação Es-
pírita Brasileira em 1889 e de 
1895 até o seu desencarne, em 
1900?

6–  “[...] deixai a vossa dádiva junto 
...?... altar e ide, antes, recon-
ciliar-vos com o vosso irmão; 
depois, então, voltai a oferecê-
-la. – (S. Mateus, cap. V, v. 24)”.  
Citado no Cap. X do Evangelho 
Segundo o Espiritismo.

7– “A obsessão simples será mono-
-obsessão quando houver um 
único espírito agindo sobre 
outro e ...?... obsessão se forem 
vários os obsessores que atu-
am sobre uma mesma vítima.” 
(José Lacerda de Azevedo em 
Espírito/Matéria Novos Rumos 
para a Medicina).

8– 	 Efeito dos fluídos emanados 
por determinados Espíritos, 
como o Padre Pio de Pietrel-
cina,  e que são percebidos por 
algumas pessoas ou classe de 
médiuns.  (Termo constante do 
Dicionário Aurélio da Língua 
Portuguesa).

9– 	 Segundo a Doutrina Espírita, 
Jesus “é o tipo mais perfeito que 
Deus ofereceu ao homem para 
lhe servir de guia e de mode-
lo” (pergunta 625 do Livro dos 
Espíritos).  Seu mandamento 
“amai os vossos inimigos” im-
plica ao homem a adoção de 
um ...?...   ....?...

10– A Aliança da Ciência e da Reli-
gião, comentada  no Capítulo I 
do Evangelho Segundo o Espi-

32–	 Os agrupamentos ou a atração 
para a convivência em níveis 
assemelhados ocorre com es-
píritos  ...?...

33– Ariston S. Teles (iniciais). Mé-
dium através do qual o Espírito 
Pastorino produziu o livro Mi-
nutos de Luz.

34– Carlos A. Bocelli (iniciais). Mé-
dium que psicografou o livro 
de autoria do Espírito Irmão 
José, intitulado Pai, Perdoai-
-lhes. 

35– A convivência e participação 
ativa em ações e experiências 
comuns pelos espíritos encar-
nados e desencarnados, em 
ciclos que se sucedem, dão à 
existência a característica de 
uma autêntica   ...?...  ...?...

36– Fenômeno pelo qual ocorre a 
transferência de vibrações de 
um espírito emissor (encar-
nado ou desencarnado) para 
um espírito receptor (também 
encarnado ou desencarnado) 
que a capta e absorve, quando 
as suas frequências são sintô-
nicas.

ritismo, vai marcar uma  ...?...   
...?... para a Humanidade.

11– O milagre no sentido teológico, 
conforme comenta Allan Kar-
dec  no livro A Gênese, é tido 
como o ato de ...?... as leis da 
Natureza, por meio do qual 
Deus manifesta o seu poder. 
Com outro entendimento, os 
esclarecimentos trazidos pela 
Doutrina Espírita tornaram 
devidamente compreensível o 
mecanismo da cura como um 
movimento fluídico.

12– O que ocorre com o médium 
vidente.

13– Termo entendido como sorte, 
destino ou fado, e que a Dou-
trina Espírita esclarece como 
processo resultante da lei de 
causa e efeito.

14– Iniciais de Emmanuel, Cáritas e 
Izabel. Três dos espíritos que se 
manifestam nas Instruções dos 
Espíritos, no livro O Evange-
lho Segundo O Espiritismo.

15– A condição do homem, quanto 
ao seu atraso evolutivo no as-
pecto espiritual, deve-se à sua 
persistência no ...?...

16–	 Leis ...?... Conteúdo do terceiro 
livro contido no Livro dos Es-
píritos.

17– 	 Efeito produzido sobre o seu 
equilíbrio, e por consequência 
sobre a sua saúde,  pela perma-
nência do ser num comporta-
mento em desacordo com os 
princípios da harmonia uni-
versal.

18–	 Categoria do mundo dois ní-
veis acima do mundo de pro-
vas e expiações (característica 
da terra), segundo  as eluci-
dações feitas sobre “As Muitas 
Moradas da Casa de Meu Pai”, 
no capítulo III do Evangelho 
Segundo o Espiritismo.

19– 	 Comportamento do espírito 
que insiste em manter-se na 
senda do mal.

20–	 Forma comparativa adquirida 
pelo perispírito, consequente 
de processo degenerativo ori-
ginário da ação da mente es-
piritual, que leva à retração e 
atrofia dos órgãos de seu corpo 
energético.

21–	 Atividade exercida na Terra 
por André Luiz e pelo Irmão 
Savas em sua última encarna-
ção. 

22–	 “Oh! Quão bom e quão sua-
ve é que os irmãos vivam em 
união. É como o ...?... precioso 

sobre a cabeça, que desce sobre 
a barba, a barba de Arão, e que 
desce à orla de suas vestes. É 
como o orvalho de Hermon, 
que desce sobre os montes de 
Sião, porque ali o Senhor orde-
na a bênção e a vida para sem-
pre”. Salmo 133 – exaltação de 
Davi à fraternidade. Tema que, 
juntamente com a liberdade e a 
igualdade, é tratado por Allan 
Kardec e foi incluído no livro 
Obras Póstumas. 

23– Na linguagem biológica signifi-
ca destruição da célula, ocor-
rência também verificada no 
corpo espiritual, consequente 
de lesões nele causadas por es-
tímulos produzidos pela mente 
infelicitada.

24 –	 A ocorrência dos fenômenos 
de manifestações espíritas em 
diferentes locais na Europa e 
Estados Unidos, na mesma 
...?... despertou a atenção da 
humanidade para a realidade 
da nossa existência.

25– Condição que o espírito desen-
carnado possui, em compa-

ração com as limitações que 
apresenta quando se encontra 
vinculado ao corpo físico.

26– O mais significativo dos verbos, 
cuja prática foi exemplificada 
por Jesus e que se constitui no 
caminho para a redenção do 
espírito.

27– Diz-se das energias que consti-
tuem o perispírito, e que mais 
se refinam conforme o grau 
evolutivo do ser.

28– Obras Póstumas (abreviação).
29– Remove montanhas.
30– Mês do outono no hemisfério 

norte, em que, no dia 9, foram 
queimados em praça pública 
em Barcelona, trezentos volu-
mes compostos pelo Livro dos 
Espíritos, Livro dos Médiuns 
e Revista Espírita, por motivo 
do auto de fé determinado pelo 
bispo local.

31–	 Definido como a altura de um 
som na escala geral dos sons, 
pode ser referido também ao 
nível vibracional produzido 
por um espírito e que contagia 
o meio e os circundantes. 
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Habemus 
Papam

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

Centrando-se
Adilson Maestri
http://adilsonmaestri.blogspot.com

O mundo, a sociedade, a espiritua-
lidade universal são influenciados pela 
condução que o Vaticano dá às questões 
da fé. E a eleição do sul-americano, argen-
tino, Francisco, parece influenciada pela 
Era de Aquário, que coincide com a pro-
moção do planeta do estágio de provas e 
expiações para o estágio de regeneração. 
Isto é, deixamos para trás as dores e su-
plícios dos acertos de contas para nos ofe-
recer à reconstrução. Reconstrução geral 
que começa em cada um de nós. 

As mentes cardinalícias induzidas por 
Aquário foram buscar entre um canaden-
se, um brasileiro e um europeu, justamen-
te um argentino, discreto, povão, agora 
eleito e entronizado Papa Francisco. Ho-
mem de hábitos simples, elabora sua pró-
pria comida, tem o hábito de tomar mate 
(uma herança guarani que a Sul-América 
incorporou) e tem todas as condições e a 
torcida do mundo cristão para ser o ma-
estro de uma transformação do tamanho 
que seja possível na Igreja que preside.

Quebra-se um largo paradigma; em-
bora o cardeal Bergoglio seja descendente 
de italianos, sua mente, sua cultura, seu 
comportamento, seu devir estão impreg-
nados por aquela alma regional, porte-
nha, misto de tango, milonga, futebol, 
onde aflora a emoção latino-americana. 

O maior movimento de busca e su-
peração acontecido neste planeta se deu 
com a vinda daqueles milhões de almas 
que trocaram as “provas e expiações” de 
suas pátrias pela fé de que a vida que de-
sejavam estava aqui nas Américas. E en-
tre esses estavam os Bergoglio, estávamos 
nós, quem sabe ao vivo, quem sabe apenas 
nas mentes de nossos ancestrais.

O sofrimento inicial daqueles degre-
dados expulsos de suas pátrias além-mar, 

hoje se plasma em nosso continente sem 
os vícios mais graves que ainda preocu-
pam no Velho Mundo. Somos ecumêni-
cos, somos xamânicos, somos espiritu-
alistas, estamos aprendendo a incluir. E 
isso parece haver no sorriso, na candura, 
na simplicidade e na simpatia de o Papa 
Francisco. 

Bergoglio, melhor, Francisco, é um 
americano, jesuíta e se espelha nos to-
caios (que é como aqui dizemos xarás) 
que se fazem bandeira para sua messe. 
Não importa qual dos Francisco está mais 
evidente, todos têm ótimo currículo para 
fazer com que uma das mais importantes 
organizações religiosas do planeta ofere-
ça maiores contribuições à humanidade. 
Saudemos isso, com a fé de quem quer 
contribuir para um mundo melhor.

O Velho Mundo precisa de reforma. 
Quem sabe o Papa Chico acende uma fo-
gueira, coisa que os europeus já não sa-
bem fazer porque nem a lenha existe mais 
lá, e convida o povo para uma grande roda 
de mãos dadas, onde todos sejam iguais 
perante a vida e tenham direito à sua vez 
e à sua voz. Quem sabe o Papa Chico tra-
ga mais fortemente o Evangelho de Jesus 
para os tempos atuais, com interpretações 
válidas para hoje. Quem sabe o Papa Chi-
co comande uma grande nova cruzada 
anunciando Jesus à porta de ranchos, de 
volta às praças, aos portos, aos vales e às 
montanhas cobrando muito daquilo que 
nós deixamos pra trás, envolvidos com as 
coisas materiais.

Que venha o Papa Chico, preferivel-
mente com a gana do luzeiro de Assis para 
nos ensinar o perdão, a caridade, o amor. 
A humanidade cristã está merecendo esta 
sacudida e, partindo do Vaticano, ela fica 
melhor.

A busca do centrar-se é necessária para 
que possas exercer tuas atividades com 
mais produtividade.

A serenidade deve estar presente nos 
atos que nos ligam ao mundo externo, bem 
como nas atitudes internas. 

Buscar incessantemente o equilíbrio, o 
caminho do meio, longe dos excessos dos 
extremos é uma forma inteligente de bus-
car o crescimento pessoal.

O equilíbrio se traduz em serenidade, 
em paz interior.

Exercita diariamente, tira um tempo 
todos os dias para a prática consciente do 
centrar-se.

Não é necessário dominar filosofias 
nem técnicas especiais, procura estar pre-
sente nos afazeres domésticos, como tomar 
banho e se alimentar, depois transponha 
esta quietude para os afazeres externos.

Lenta, mas progressivamente, os resul-
tados vão aparecer.

A autodisciplina é fundamental para se 
alcançar o aperfeiçoamento no trabalho e 
na exaustiva função de se aprimorar.

Aumentando a quietude, ampliamos 
nossa comunicação conosco mesmos.

Priorize aquilo que sentes seja tua ati-
vidade principal no caminho da evolução 
pessoal, é em torno dela que deves organi-
zar tua vida.

A vida material nos foi concedida para 
isso, não percamos tempo com querelas.

Usufrui o que a vida te oferece de bom 
e vive em harmonia com teus irmãos, mas 
não percas a noção de que caminhas em 
uma direção.

Não te isola com medo de te perder, 
aprende a dançar conforme a música sem 
perder o ritmo e a noção da pista.

Observa as oportunidades em que pos-
sas estar fora do teu verdadeiro objetivo.

Tudo à tua volta oferece chances para 
aprendizado.

O caminho escolhido é composto de 
muitos atrativos, alguns te puxam para 
cima, outros para baixo.

A conveniência de escolher os que ele-
vam é que evita a dor, o sofrimento, os pe-
sares, a perda de tempo, o trabalho dobra-
do para achar novamente o rumo.

Há momento para trabalhar e há mo-
mento para brincar, também há a possibi-
lidade de unir os dois e fazer do trabalho 
diversão.

É possível tornar o trabalho algo pra-
zeroso, e é justamente aí que o trabalho se 
torna uma alegria e não um fardo. 

É quando ele se torna mais produtivo e 
traz como resultado um produto mais bem 
acabado, melhor elaborado, mais bonito e 

mais proveitoso.
É aí que entra o centrar-se como fator 

indispensável para unir as duas pontas.
Não percas muito tempo pensando ou 

falando sobre o que está errado, por duas 
razões: primeiro, porque podes estar equi-
vocado em teu julgamento; segundo, por-
que estarás dando força, energia, fazendo 
crescer aquilo que acreditas ser maléfico, 
daninho, a ti ou a humanidade.

Ao pensar, falar ou discutir um assunto, 
estarás dando importância para ele e fazen-
do-o crescer.

Esquece aquilo que não te serve, ocupa 
teus pensamentos com aquilo que desejas 
ter, criar, melhorar e fazer crescer.

Comanda o trabalho, não deixa que ele 
te comande.

Tenhas mais tempo trabalhando em 
grupo para melhor compreender e direcio-
nar as ações.

Juntos, em grupos, haverá maior possi-
bilidade de troca de informações.

Atenção à sincronização dos fatos, ela 
traz uma mensagem importante, mostran-
do o caminho que estás trilhando.

Há um caminho que fazemos cons-
cientes e outro que fazemos sem perceber 
quando não estamos atentos.

Os sinais vão balizando, mostrando as 
possibilidades de rota e crescimento.

Estando atento, centrado, é possível se-
guir um rumo certo, como ao seguir uma 
luz na escuridão.

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

GRUPOS 
TERAPÊUTICOS

Evanilde Torres
Terapeuta e Coordenadora 
dos Grupos Terapêuticos 
em Nosso Lar

O ponto cego – Todo motorista ou condutor de veículos automotores 
tem um ponto de vulnerabilidade e de cuidado redobrado nos mo-
mentos de ultrapassagem, conversões ou mudança de faixa. O cha-
mado “ponto cego”!  Este é um ponto que pode deixar o motorista 

“cego” - sem a visão adequada – em relação a outro veículo. É ali, no conhecido 
ponto cego, que outro carro, por maior que seja, pode ficar invisível aos olhos de 
quem está dirigindo. Infelizmente, muitos dos acidentes de trânsito podem ser 
creditados a este fenômeno. O mais curioso, no entanto, é que qualquer outra 
pessoa, exceto o motorista, pode ver o veículo que fica escondido pelo ponto 
cego! O ponto só é cego para o motorista: o passageiro no banco ao lado do 
motorista, os passageiros do banco traseiro, o motorista do carro ao lado e seus 
passageiros, o pedestre na calçada ou quaisquer outras pessoas presentes à cena 
conseguem ver o carro em questão e não fariam a conversão se fossem os con-
dutores, caso estivessem ao volante, mediante esta visão. Por não estarem con-
duzindo e, por consequência, então, livres do ponto cego, a essas pessoas resta a 
alternativa de alertarem o motorista na tentativa de evitar o choque dos veículos.

Grupos Terapêuticos - Que relação há entre pontos cegos, condutores de veí-
culos e Grupo Terapêuticos? Sempre faço essa analogia quando quero explicar a 
função dos grupos terapêuticos na vida das pessoas que estão em busca de autoco-
nhecimento e desenvolvimento pessoal! Em um grupo terapêutico, cada integrante 
pode ser comparado ao motorista ao volante de um veículo se preparando para uma 
conversão ou ultrapassagem, os outros integrantes e o terapeuta ou terapeutas, por 
sua vez, ocupam o papel do carona, pedestre, ou motorista no veículo ao lado que, 
por poderem ver o carro no ponto cego do motorista, são capazes de avisar o condu-
tor sobre o perigo iminente, caso isso se faça necessário e/ou possível. Ou seja, todos 
nós temos pontos cegos, cegos apenas para nós mesmos, mas super visíveis, claros 
e revelados para quem está à nossa volta atento aos nossos movimentos. Quando 
fazemos parte de um grupo terapêutico ocupamos ora o papel do motorista, ora o 
papel de quem assiste à cena e o auxílio mútuo acontece na revelação dos possíveis 
acidentes do percurso. Ao contrário do que acontece aos motoristas que só podem 
ser avisados do perigo no presente, nos grupos terapêuticos há a possibilidade de se 
avisar e alertar sobre pontos cegos do passado e sobre pontos cegos por repetição e 

Arquivo Web
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GRUPOS 
TERAPÊUTICOS

adoção de padrões de comportamento que podem resultar 
em “colisão”. 

Ampliando um pouco mais a metáfora do ponto cego, 
grupos terapêuticos proporcionam a cada participante a 
possibilidade de descobrir, alterar e enriquecer sua vida 
e trajetória, melhorando os níveis de relacionamento e 
comunicação intrapessoal, interpessoal e transpessoal – 
relacionamento e comunicação consigo mesmo, com os 
outros e com a vida/natureza/Deus - com o auxílio das in-
formações, intervenções e considerações, não apenas dos 
terapeutas, mas também das outras pessoas integrantes do 
grupo. Nas partilhas e vivências está a oportunidade para 
que cada participante receba informações que, até então, 
faziam parte de pontos do seu universo interno desconhe-
cido e que podem ser vistos ou sentidos por outras pes-
soas. Podemos chamar isso de ampliação de consciência 
– que é a possibilidade de trazer luz para pontos escuros 
da nossa personalidade. 

Os grupos terapêuticos nasceram como alternativa à 
terapia individual. Kurt Lewin (1890 – 1947), psicosso-
ciólogo americano, trabalhou o primeiro grupo com fins 
terapêuticos no pós-guerra quando, por motivos lógicos, 
ações terapêuticas com grande alcance se fizeram neces-
sárias. Eram tantas as pessoas a serem atendidas e assis-
tidas que não haveria forma melhor do que experimentar 
juntá-las para que um só terapeuta fosse capaz de atingir 
um número maior de pacientes com intervenções que as-
sistidas e entendidas por todos no grupo, poderiam aju-
dar várias pessoas ao mesmo tempo, aliviando dores em 
tempo mais curto. Lewin acreditou que pessoas reunidas 
em um grupo sentem uma ação de efeitos terapêuticos ao 
ouvir os outros participantes falar de suas experiências e 
percepções acerca de uma questão. Segundo ele, por conta 
deste tipo de vivência, os membros do grupo ajudam-se 
mutuamente e são capazes de mudar suas atitudes, pensa-
mentos e comportamento. Mudanças que a médio ou lon-
go prazo podem evoluir e culminar na alteração da forma 
de sentir e, por consequência, auxiliar na ampliação de 
consciência dos indivíduos expostos ao trabalho de grupo 
e na dissolução das crenças que os limitam.

Abordagens terapêuticas - Diferentes abordagens te-
rapêuticas podem ser usadas como fio condutor nos gru-
pos. Tantos as abordagens vivenciais como também aque-
las que se valem da partilha como meio de manifestação 
de cada indivíduo presente no grupo podem ser utiliza-
das, dependendo da experiência e formação do terapeuta 
que coordena o trabalho. Através da fala ou do silêncio, 
do corpo, da expressão e criação artística ou ainda de ou-
tra forma de comunicação, toda produção, por maior ou 
menor que seja, pode ajudar terapeutas e participantes a 
dar feedback e clarear pontos obscuros – cegos – de um 
integrante do grupo que se expõe, buscando ajuda para 
sanar sua dor que pode ser de cunho existencial, físico, 
emocional ou espiritual. 

Espelho Revelador – Costumo comparar o que acon-
tece em um grupo com um espelho que revela ao outro 
aquilo que eu, como terapeuta, ou outro participante so-
mos capazes de ver com facilidade, mas que para o pa-
ciente em questão é impossível de ser detectado. Isso se 
dá especialmente pela resistência que desenvolvemos de 
nos olhar como de fato somos e não raras vezes trans-
formamos simples características humanas em defeitos e 
escondemos de nós mesmos e do mundo ao nosso redor 
aquilo que por alguma razão, ainda muito precocemente, 
decidimos fingir que não possuímos, por avaliarmos na 
nossa ingenuidade infantil que aquela característica de-
poria contra nós caso a deixássemos se manifestar livre e 
genuinamente.

 Grupos em Nosso Lar – Os grupos terapêuticos 
no Núcleo Espírita Nosso Lar foram criados a partir da 
necessidade de atender um número maior de pacientes 
quando da criação do Centro de Apoio ao Paciente com 
Câncer - CAPC. Há aproximadamente 12 anos, iniciamos 
o atendimento de nossos pacientes nos, então chamados, 
Grupos Vivenciais.  De lá para cá o trabalho jamais foi 
interrompido. Passou por várias modificações, foi amplia-
do e sistematizado e hoje busca uma vez mais o aprimo-
ramento de técnicas contando com o empenho, dedicação 
e a busca constante de vários de nossos Irmãos Colabora-
dores que formam uma equipe de aproximadamente 30 
terapeutas que individualmente ou em pares atendem os 
grupos semanalmente. Esses terapeutas foram formados e 
treinados em Nosso Lar em um sistema de multiplicação 
e treinamento direcionado a detectar entre os colaborado-
res e os pacientes aqueles com formação técnica e teórica 

na área do comportamento e aptidão natural para a con-
dução e coordenação de grupos. Muitos dos colaborado-
res que hoje fazem parte desta equipe são pacientes egres-
sos dos grupos, um meio de multiplicar conhecimento e 
saber, bastante difundido na Casa. 

PRIS – Atualmente, contamos com as mais variadas 
técnicas e abordagens no atendimento desses grupos. 
Nossos pacientes podem participar de todos os grupos 
existentes em um sistema de adesão a um grupo de cada 
vez, podendo permanecer em processo terapêutico pelo 
tempo que for necessário, usufruindo de diferentes técni-
cas que contribuem para sua evolução e restabelecimento. 
Todos os grupos estão vinculados ao projeto matriz de-
nominado Programa de Reconciliação Integral do Ser 
– PRIS – que foi desenvolvido de modo a congregar e dar 
suporte aos terapeutas e projetos desenvolvidos por eles. 
A inspiração desse programa é o Capítulo X do Evangelho 
segundo o Espiritismo que fala de Reconciliação – con-
ceito que foi ampliado quando da produção do programa, 
visando consolidar o conceito de cura em um caráter mais 
amplo, geral e irrestrito, estabelecendo como ponto de 
partida para que esta cura ocorra a reconciliação integral 
do ser – ou seja – reconciliação intrapessoal (o indivíduo 
reconciliado com ele mesmo), interpessoal (o indivíduo 
reconciliado com seus semelhantes) e transpessoal (o in-
divíduo reconciliado com a vida e com Deus). 

Os Grupos de hoje – Dentre outros, contamos com os 
seguintes grupos em Nosso Lar:

•	 A Roda da Cura;
•	 Despertando o Ser Interior, antigamente chamado 

PAA;
•	 Dança Circular Sagrada;
•	 Meditação em Movimento – Dançando as 21 virtu-

des; 
•	 Arteterapia;
•	 As Ordens do Amor segundo Bert Hellinger.

FOTOS: Arquivo Web
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Terapias

    REFERÊNCIAS
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O mundo em que se vive impede, através 
das constantes situações de angústias e estres-
se, o livre pulsar de expressões verdadeiras e 
saudáveis para o bem-estar físico e psíquico. 
Desta forma, as relações vividas no dia-a-dia, 
no trabalho, nas ligações sociais e afetivas, 
provocam sensações e sentimentos que, por 
não terem um livre curso de expressão, tencio-
nam-se e prendem-se no organismo. 

A resistência à mudança é algo inerente ao 
ser humano, por isso, se faz necessária a ado-
ção de terapias alternativas que possibilitem 
aos indivíduos o autoconhecimento, discerni-
mento, cuidado e segurança nas questões de 
medo e desconforto que acompanham a mu-
dança para o alcance de grandes transforma-
ções seja na vida pessoal e/ou profissional.

 Dentro deste enfoque é que se concebe a 
Socioterapia como uma proposta de trabalho 
alternativo que contribui para o desenvol-
vimento pessoal e profissional das pessoas. 

Como o nome já expressa, Socioterapia - tera-
pia do social, os profissionais socioterapeutas 
trabalham nas questões das relações do ho-
mem na natureza e na sociedade para a me-
lhoria das relações humanas, no contexto das 
questões sociais do cotidiano, ou seja, no aqui 
e agora.

A Socioterapia visa desenvolver a sensibi-
lização das pessoas envolvidas, para a busca 
da qualidade de vida pessoal e profissional, 
capacitando-as para a solução de situações 
emocionais e de conflito através de trabalhos 
vivenciais, onde atividades físicas e de sensibi-
lização psicológica caminham juntas, propor-
cionando o resgate da unidade corpo-mente e 
conduzindo à aceitação das novas necessida-
des sociais.

Segundo Tezza (1998, p.9):
A Socioterapia é um processo que permite o entendimen-
to do homem em relação: à sua origem, à sua natureza, à 
convivência social, às suas buscas de complementaridade, 
aos jogos egóicos que permeiam as relações interpessoais 

e institucionais, objetivando o resgate da união interna 
para uma verdadeira entrega aos planos superiores de 
consciência no caminho do amor incondicional.

A Socioterapia trabalha com temas rela-
cionados à autoestima, motivação, estresse, 
depressão, sexualidade, relacionamento inter-
pessoal, competitividade no trabalho, enfim, 
todas as situações que envolvem o dia-a-dia 
das pessoas, que podem ser direcionados às fa-
mílias, casais, adolescentes, profissionais libe-
rais, idosos, educadores e  outros. Tem como 
finalidade: centrar o indivíduo; possibilitar o 
autoconhecimento; percepção interior; per-
mitir que a unicidade aconteça no indivíduo 
(mente-emoção-ação); permitir que as intui-
ções se manifestem; descarregar as tensões 
aprisionadas; liberar energia; flexibilidade; 
tornar as relações sociais mais verdadeiras; 
disponibilidade para saber viver em plenitude; 
abertura para a vida. 

Para Tezza (1998, p. 9): “A socioterapia é 
uma proposta de trabalho que fortalece, atra-
vés de vivências, a autossegurança da pessoa 
em sua verdadeira essência”. Seu caráter tera-
pêutico busca a superação de conflitos e/ou 
situações existenciais. Assim, através de vivên-
cias denominadas de socioterápicas, possibi-
lita ao homem desvendar de todas as “amar-
ras”, transcender seus problemas existenciais, 
buscar uma nova maneira de pensar, sentir e 
agir, libertando-se dos temores e recriando a 
própria vida. 

A vivência possibilita o desenvolvimento 
da autopercepção para que o homem possa 
entrar em contato com a sua origem, vitalizan-
do-se e recriando o mundo. Não há necessida-
de de teorizar e mostrar conhecimentos, pois, 
em geral, cada pessoa traz suas contribuições, 
porque através das vivências socioterápicas, 
o usuário experimenta uma nova maneira de 
responder aos desafios pessoais que o mundo 
atual provoca, restabelecendo a autoconfiança 
em si, saindo do jogo das dependências (TE-
ZZA, 1998).

O Método Socioterápico (Tezza, 2004, 
p.105), é composto por etapas, consideradas 
interligadas, pois uma depende da outra. Apre-
sentam-se a seguir as etapas: 1) Acolhimento 
ou Receptividade; 2) Vivência Socioterápica; 

3) Expressão dos conteúdos; 4) Significação; 5) 
Compreensão e síntese; 6) Harmonização. 

A Socioterapia é realizada através de ses-
sões, para atendimento individual ou grupal, 
com duração de duas horas por sessão. Os 
instrumentos utilizados são: exercícios para a 
liberação de carga; exercícios para a liberação 
de couraças físicas/corporais; exercícios de vi-
sualização para desbloqueios mental das cren-
ças de impossibilidades; exercícios para auto-
valorização; exercícios vocais e respiratórios; 
caminhadas; relaxamento; desenhos; pintura; 
modelagem, dobraduras, recortes e colagem; 
teatro; música; jogos cooperativos; danças sê-
nior, espontânea, salão e circulares; outros.

São muitos os profissionais das Ci-
ências Humanas e Sociais que utilizam 
a Socioterapia como proposta de traba-
lho na área de desenvolvimento humano. 
Para se tornar um socioterapeuta, há a 
necessidade da realização do Curso de 
Formação para Socioterapeutas (teórico-
-vivencial), realizado através de módulos 
sequenciais. 

Portanto, a Socioterapia se fundamenta 
a partir do pressuposto de que na vida, tudo 
muda e se transforma e, por isso, é um cami-
nho para o desnudamento de hábitos de pen-
samentos, de crenças, de possibilidades, de 
dependências e de reações repetitivas. Permite 
ao homem se conhecer melhor, se desenvolver 
e fortalecer vínculos. Através do autoconhe-
cimento, as pessoas passam a conhecer quais 
são as habilidades necessárias ao seu desen-
volvimento integral, tais como, a autodiscipli-
na, sociabilidade, afetividade, valores morais, 
espírito de equipe e capacidade de discerni-
mento que fortalecem a autoconfiança, desen-
volvendo uma atitude de flexibilidade e uma 
visão de mundo, na qual as mudanças são 
concebidas como desafios e oportunidades.

SOCIOTERAPIA: um caminho 
para o  desenvolvimento  
pessoal e profissional
Mirian Torquato Silva, MSc
Socioterapeuta 

Arquivo Web
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O conceito de valorização na linguagem econômica 
é a elevação do preço de uma mercadoria acima da-
quele que seria determinado pela livre interação da 
oferta e da procura (SANDRONI, 1994).

Ficou difícil de entender? Então vamos lá, passo a 
passo. A linguagem econômica, chamada de forma irô-
nica de ‘economês’, normalmente assusta, no primeiro 
momento, porque se tem a impressão que não conse-
guiremos entender nada e, às vezes, não conseguimos 
mesmo! E a coluna de hoje tem esse propósito, desven-
dar esse misterioso mundo das expressões econômicas.

Existem expressões e conceitos econômicos que 
chocam as pessoas, pois as fazem pensar que, algumas 
vezes, se equivalem a meras mercadorias ou meros ins-
trumentos de trabalho. Algumas instituições econômi-
cas, no passado, tratavam, realmente, as pessoas como 
tal, como se as pessoas tivessem seu valor associado 
apenas à sua capacidade de produção e de consumo e, 
também, o valor-trabalho, que é a quantidade de horas 
de trabalho necessária para se conseguir produzir mer-
cadorias. Somado esses dois conceitos, dava-se o valor 
social das pessoas. 

A formação das classes sociais também se baseia 
nesses itens. Desta forma, quem não pudesse trabalhar 
e não fizesse parte do grupo dos trabalhadores não teria 
valor, pois não produziria nenhum tipo de bem, nem 
mercadoria e nem serviços. 

As lutas sociais para acabar com esses conceitos 
foram fundamentais para a valorização das pessoas. O 
valor das pessoas teria que ir além do seriam capazes de 
produzir e de consumir. Vale lembrar que, ainda hoje, 
há muito que se lutar para a valorização de todos os 
tipos de trabalho e de trabalhadores. Há muitos anos, 
se associou o trabalho braçal a uma atividade de pou-
co valor financeiro, ou seja, quem apenas fazia trabalho 
braçal, ganhava pouco, por que havia a idéia de que não 
tinha havido investimento pessoal em um aprendizado 
intelectual. Aquela pessoa que só fazia trabalho braçal 
é porque não havia estudado e pronto. Merecia ganhar 
pouco. Portanto, por essa lógica, só quem havia estuda-
do e que trabalhasse com o conhecimento intelectual/
científico é que, de fato e de direito, teria valor e, por 
isso, merecia ganhar bem, ganhar bem mais dinheiro 
que a turma dos que não haviam estudado.

 E você? Concorda com esse raciocínio? Que mere-
ce ganhar mais quem mais estudou? Assim, simples as-
sim? Já imaginou trocar esse pensamento simplista por 
outro mais elaborado e pensar que quem pode estudar 
já é um privilegiado e que lhe será dado mais um privi-
légio, que é o de ganhar bem mais que as outras pesso-
as? Já parou para pensar que, desta forma, se alimenta 
e se perpetua apenas privilégios para quem já nasceu 
privilegiado? Mas também há outra forma de pensar, 
que é o das possibilidades reais a todos.

 No momento em que todas as pessoas tiverem aces-
so à educação, saúde, alimentação adequada, acesso à 
água potável, escolas, segurança pública, transporte co-
letivo digno, e acesso ao conhecimento intelectual/cien-
tífico, ai então, haverá uma maior igualdade de opor-
tunidades e, portanto, a divisão do trabalho será mais 
bem elaborada e discutida e os salários pagos também!

 Isso tudo só para afirmar que a mão-de-obra (o 
mesmo que trabalho) é uma mercadoria como outra 
qualquer. O seu preço é definido em função oferta e da 
procura pelo mesmo. E a qualidade também será levada 

em conta. Se houver muita oferta e pouca procura por 
um tipo de mercadoria, que pode ser a mão-de-obra, 
o preço cai é fica baixo. Traduzindo: quando muitos 
trabalhadores oferecem os mesmos serviços, o valor 
da mão-de-obra cai. Se acontecer o inverso, se houver 
pouca oferta e muita procura, ou seja, poucos trabalha-
dores sabem fazer determinada função que está sendo 
necessária, o preço dessa mão-de-obra sobe e fica alto. 

Ficou mais fácil de entender? Logo, o que vai deter-
minar o preço no livre mercado é necessidade de uma 
determinada mercadoria e a oferta da mesma. Pelo fato 
de o mercado de trabalho e de produção ter que obede-
cer a leis jurídicas, além de ser regido pelas leis econô-
micas, nada vai acontecer à revelia. Cabe, portanto, ao 
Estado, intervir no mercado oferecendo Leis Jurídicas e 
aparato legal que obrigue o cumprimento das Leis por 
todas as partes envolvidas, empregadores, empregados 
e consumidores. 

Agora que já foi explicado que o preço de seu salá-
rio será dado pela oferta e procura do seu trabalho, do 
que você tem a oferecer, tendo, é claro, amparo legal, 
vamos ao conceito de Valorização Pessoal. Se VALO-
RIAZAÇÃO é a elevação do preço da mercadoria acima 
da oferta e da procura, a valorização do seu salário, dos 
seus ganhos se dará quando o trabalho que você ofe-
recer estiver acima da qualidade dos demais trabalha-
dores que oferecem o mesmo tipo. E o que fazer para 
conseguir tal fato? Invista em você, deixe de ter medo 
de fazer cursos; vá conhecer com mais profundidade 
as novas tecnologias. Rompa com seus medos e com 
a baixa autoestima. Lance-se em novos tempos, novos 
idiomas, novos conhecimentos. Amplie seus horizon-
tes. Lute para ter mais acesso a informações. Lembre-se 
de que o Poder Público tem muito mais obrigações do 
que vem oferecendo à população. 

Se você não é uma das poucas pessoas privilegia-
das que pode estudar nas melhores escolas e ter tido as 
mesmas oportunidades de quem já nasceu privilegiado, 
vá à busca de seus direitos, que não é favor algum que 
o Estado lhe fará. Faça parte, por exemplo, do Conse-
lho Comunitário de seu bairro, fiscalize as ações públi-
cas, denuncie, não compartilhe das falcatruas, não faça 
parte da corrupção. Faça valer seus direitos de cidadão. 
Estude os Estatutos. Seja gentil com você, com seus fa-
miliares e amigos. Retribua para a comunidade tudo o 
que você recebeu do Estado sem nada desembolsar de 
forma direta. Estimule as pessoas que o cercam a en-
contrarem alegria ao viver na coletividade. Estimule as 
escolas públicas a terem aulas de música, de dança, de 
artes marciais, de meditação. Enfim, comece a partici-
par da construção de um mundo mais moderno, mais 
interativo, mais dinâmico. 

Todos nós estamos entrando numa dinâmica bem 
diferente da dinâmica de um mundo de dois anos atrás. 
Atualize-se. Faça a sua Valorização Pessoal. Você terá 
muito a ganhar com isso. Dá dinheiro. Aumenta a sua 
autoestima. E você fará História. Uma história digna, 
de crescimento moral, espiritual e financeiro. Seja feliz 
com o que você tem. E você tem muito, muito mesmo. 
Descubra esse muito em você. Amplie sua dimensão de 
vida. Aposte nisso!

Olá! Vamos dar prosseguimento ao nosso aprendizado no uso de e-
-mails.

Na primeira aula ensinamos a criar uma conta de e-mail, na segunda 
ensinamos a enviar um e-mail simples.

Nesta aula ensinaremos a enviar e-mail com anexo, mas primeiro 
vamos esclarecer o que é um anexo.

Anexo, conforme a definição da palavra consiste em qualquer tipo 
de arquivo anexado à sua mensagem de e-mail: imagens, documentos 
do Word, Excel, etc.

Vamos ao que interessa:
1. Acesse o endereço do serviço na internet: www.gmail.com e insira 

seu 	 usuário e senha de acesso:

2. Clique no botão “Escrever” que fica no canto esquerdo e é vermelho 
para aparecer bem:

3. Preencha os campos necessários (“Para”, “Assunto”, “Texto da Mensa-
gem”) e clique no botão “Anexar Arquivos”. Aparecerá a janela onde 
você deverá localizar e selecionar o arquivo que pretende enviar:

4. Clique em “Enviar”.
	 Pronto! Você acabou de enviar um e-mail com anexo...
	 Grande abraço!

    REFERÊNCIAS
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FLÁVIO VENTURINI 
nasceu a 23 de julho de 1949, 
em Belo Horizonte é um 
cantor, músico e compositor 
brasileiro.

Foi revelado nos anos 
1970 pelo movimento Clu-
be da Esquina, que também 
revelou Milton Nascimento, 
Lô Borges, Beto Guedes, en-
tre outros. 

Participou do grupo mu-

sical O Terço, entre 1974 e 
1976. Posteriormente, em 
1979, criou o grupo 14 Bis, 
onde permaneceu até 1989, 
quando saiu do grupo para 
seguir carreira solo.

Entre seus principais su-
cessos, como compositor ou 
intérprete, estão “Todo Azul 
do Mar”, “Linda Juventude”, 
“Planeta Sonho”, “Nascente”, 
“Nuvens”, “Caçador de Mim”, 

“Espanhola”
O álbum LUZ VIVA, 

lançado em 2005, é uma co-
letânea, com uma seleção de 
músicas que falam de amor 
entre as pessoas, canções 
nas quais o romantismo fa-
lou mais alto, de uma forma 
mais espiritual, em contato 
com algo muito além de nós 
mesmos, que nos põe em 
contato com o todo.

Dicas e Entretenimento

Filme
Colegas 

CD
FLÁVIO VENTURINI
álbum LUZ VIVA

Dirigido por Marcelo Galvão
Com:  Ariel Goldenberg, Rita Pokk, Breno Viola, Lima Duarte, 
Leonardo Miggiorim, Marco Luque e Juliana Didone.
Gênero: Comédia, Aventura
Nacionalidade: Brasil

Stallone (Ariel Goldenberg), Aninha (Rita Pook) e Márcio (Breno Viola) 
eram grandes amigos e viviam juntos em um instituto para portadores da sín-
drome de Down, ao lado de vários outros colegas. Um belo dia, surge a ideia 
de sair dali para realizar o sonho individual de cada um e inspirados pelos 
inúmeros filmes que já tinham assistido na videoteca local, eles roubam o carro 
do jardineiro (Lima Duarte) e fogem de lá. A imprensa começa a cobrir o caso e a 
polícia não gostou nem um pouco dessa “brincadeira”. Para resolver o problema, coloca dois po-
liciais trapalhões no encalço dos jovens, que só querem realizar os seus sonhos e estão dispostos 
a viver essa grande aventura, que vai se revelar repleta de momentos inesquecíveis.

livro

A doença como caminho
Thorwald Dethlefsen e 
Rudiger Dahlke 

    Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Neste livro, os autores mostram um caminho para detectar o 
significado mais profundo das doenças com base na ideia de que 
todo sintoma é um alerta da alma para uma carência essencial. A 
compreensão dos diversos sintomas clínicos abre para cada um de 
nós um caminho novo que nos leva, de uma forma mais rápida, à 
conquista do autoconhecimento. A Doença como Caminho desti-
na-se às pessoas que estão preparadas para abandonar as noções 
tradicionais sobre doenças e buscam mais profundamente a verda-
deira natureza das mesmas.

O livro mostra que a doença humana se manifesta através dos 
sintomas. Sintomas são, portanto, partes da sombra da nossa cons-
ciência que se precipitaram em forma física. Como um micro-orga-
nismo, o homem contém em seu estado latente, na sua consciência, 
todos os princípios do macrocosmo. Em virtude de sua capacidade 
de discriminação, o ser humano sempre se identifica apenas com a 
metade de todos os princípios; a outra metade é relegada a sombra 
e, dessa forma, foge a consciência. Qualquer princípio não vivido 
na consciência insiste no direito à vida, através dos sintomas físicos. 
Com nossos sintomas, somos constantemente forçados a viver e a 
concretizar aquelas coisas que não pretendíamos realizar. É assim 
que os sintomas compensam qualquer unila-
teralidade.

O sintoma torna as pessoas ho-
nestas. Como sintoma, o ser humano 
tem aquilo que lhe faz falta na cons-
ciência.

A cura só é possível  na medida 
em que nos conscientizarmos dos 
aspectos ocultos de nós mesmos, 
que formam nossa sombra,  e na 
medida em que os integrarmos. As-
sim que descobrimos o que nos faz 
falta, o sintoma torna-se supérfluo.

O objetivo da cura  é a unici-
dade e a totalidade. O ser humano 
é perfeito quando enfim descobre 
o seu verdadeiro self e se torna 
uno com tudo o que existe. 

A doença  obriga o ser hu-
mano a permanecer na trilha 
rumo a unidade e, por isso, A 
DOENÇA É UM CAMINHO 
PARA A PERFEIÇÃO.

1 -	 Céu de Santo Amaro (Participa-
ção especial: Caetano Veloso)

2 -	 Noites com sol
3 -	 Luz viva
4 -	 De sombra e sol
5 -	 Aquela estrela
6 -	 Música (Participação especial: 

Milton Nascimento)
7 -	 A cidade da luz amarela
8 -	 Silêncio de estrela
9 -	 Ser tudo o que eu quis
10 -	Longa espera
11 -	Emmanuel
12 -	Lindo 

Paulo Roberto da Purificação
Grupo de Cantoterapia Sol Maior
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Pessoas, Papos e Pesquisas
TIPOS DE 
EMPREENDEDORES
Édis Mafra Lapolli

O HOMEM 
QUE CORRIA 
DEMAIS
Mari Pessoa

Os empreendedores e as empresas 
empreendedoras precisam possuir alto 
grau de criatividade e conhecimento so-
bre o cenário de mercado para usarem a 
característica da velocidade e saírem na 
frente. Para tanto, a atitude mais marcan-
te é a ousadia.

	O profissional empreendedor que 
tem essa atitude é aquele com conhecimento profundo a respeito 
do negócio, setor e mercado, de tal forma que identifica oportu-
nidades no mercado. Além disso, assume riscos calculados para 
atingir os resultados esperados e estimula o comportamento em-
preendedor de toda a equipe de trabalho.

Entre os diversos tipos de empreendedores existentes, desta-
camos o empreendedor corporativo; o empreendedor externo e o 
empreendedor social.

O empreendedor corporativo é aquele que dentro da orga-
nização assume a responsabilidade de promover a inovação, a 
qualquer momento e em qualquer lugar da empresa. Tem visão, 
enxergando claramente os objetivos a atingir e usa a criatividade 
para alcançar esses objetivos, transformando-os em produtos ou 
processos inovadores. Desbravador, dotado de iniciativas, visão de 
futuro, é um hábil comunicador e vendedor de suas ideias. Sabe 
desenvolver sua rede de contatos, tanto dentro como fora da or-
ganização e, principalmente, sabe convencer as pessoas a fazerem 
parte de sua equipe.

Como exemplo de empreendedor corporativo, pode-se citar: 
Abílio Diniz; Antônio Moraes e Eneida Bini (a primeira mulher a 
ser nomeada Presidente da Avon Brasil). 

O empreendedor externo é aquele que desenvolve projeto fo-
cando as tendências e necessidades do mercado. Visa sempre à 
satisfação de um determinado público. Busca sempre encantar seu 
cliente. É uma pessoa que gerencia suas ações, ditando sua políti-

ca, sua cultura e administrando seus riscos.
Como exemplo, pode-se citar: Luiz Seabra (sócio-fundador da 

Natura); Alexandre Costa (fundador da Cacau Show); Jaime José 
de Barcelos (Fundador do Restaurante Ostradamus).

O empreendedor social é aquele que possui atitude proativa 
em relação ao desenvolvimento integrado de sua comunidade, 
de sua cidade e até de seu país, estando sempre voltado ao ter-
ceiro setor. Apresenta como missão de vida a construção de um 
mundo melhor para as pessoas, envolvendo uma melhor quali-
dade de vida. É natural envolver-se e comprometer-se com cau-
sas humanitárias. Apresenta características similares aos demais 
empreendedores, mas com uma acentuada diferença: se realiza 
com projetos que levam resultados para outras pessoas e não 
para si.

Este tipo de empreendedor tem um papel social muito impor-
tante, principalmente em países em desenvolvimento como o Bra-
sil, pois, por meio de suas ações, preenche lacunas deixadas pelo 
setor público, contribuindo de maneira especial com o desenvol-
vimento das pessoas.

Como exemplos desse tipo de empreendedor, pode-se citar: 
Bono Vox (participa ativamente de movimentos sociais no mundo 
todo, apoiando causas como o perdão da dívida externa dos países 
do terceiro mundo e o combate à Aids);  Betinho ( foi um soció-
logo e ativista dos direitos humanos brasileiro. Seu trabalho mais 
importante foi o projeto da Ação da Cidadania Contra a Fome, a 
Miséria e pela Vida); José Álvaro Farias (Presidente e Fundador do 
Núcleo Espírita Nosso Lar –NENL / Centro de Apoio ao Paciente 
com Câncer).

Na atualidade, os diversos tipos de empreendedores, buscam, 
cada vez mais, se aperfeiçoar procurando novas habilidades, por 
meio do autoconhecimento, que lhes permitam aperfeiçoar resul-
tados, transformando suas ações em benefícios para a organização 
em que está inserido.

De botas de chuva, Lúcio corria tentando 
desviar da enorme quantidade de poças en-
lameadas que o terreno acidentado continha. 
Em todas as direções, só o que via era um gra-
mado escasso, quase sem vida, poucas árvores 
e um céu acinzentado. Fazia quase um mês que 
a chuva não dava trégua e quando o mínimo 
sinal de luz trespassou a muralha de nuvens 
que parecia ter sido levantada na paisagem 
para nunca mais ser derrubada, ele correu de-
sesperadamente como um soldado no campo 
de batalha com a esperança de não ser atingido 
por um míssil vindo do céu. Splash! Foi traí-
do pelo chão minado.  Bastou um segundo de 
descuido para pular num buraco razoavelmen-
te profundo, espalhando lama até a aba do seu 
chapéu. Vacilou por um instante. Pensava se 
valia a pena retornar para trocar de roupa ou 
se continuava nesse estado de homem-lama. 
Decidiu seguir. Não seria prudente de sua par-
te correr o risco de ficar ilhado mais uma vez.

No caminho, deparou-se com uma tropa 
de cavalos que corria em círculos. Passou ve-
lozmente por uma brecha e se sentiu tentado 
a ficar correndo de braços abertos ali no meio. 
Uma sensação incrível de liberdade lhe acari-
ciou a face, esculpindo um sorriso breve que 
há dias se camuflava na rigidez da solidão. De 
repente, os cavalos mudaram o rumo e desa-
pareceram no horizonte. Lúcio permaneceu 
em efeito catártico até que o salgado de uma 
lágrima despercebida alcançou sua língua. Es-
tava tão alegre que, por um momento, acredi-
tou que chorava doce. Às vezes, a vida lhe pa-
recia uma calda de chocolate suíço, e ele sabia 
desfrutar disso, lambendo até a última gota de 
felicidade.

Com os olhos e as roupas secas, desacele-
rou o passo. Estava convencido de que a chuva 
não ia mais voltar, pelo menos não tão cedo. 
Olhando, pela primeira vez, com calma, em 
sua volta, não conseguiu mais lembrar o por-
quê de tanta pressa. Sentou-se nas raízes ex-
postas de uma árvore gigantesca e passou a 
observar seu movimento. Uma borboleta que 
pousou numa folha fez uma gota despencar 
lá do alto para se juntar à grama molhada. E 
os raios de sol foram, aos poucos, iluminando 
diversos pontos desta obra de arte que, a cada 
segundo, a natureza encarregava-se de trans-
formar. As raízes tomaram Lúcio no colo e, 
numa parceria entre folhas e vento, canções de 
ninar foram entoadas. Tempos de paz haviam 
finalmente chegado. Na manhã seguinte, Lúcio 
despertou sereno, enrolado no edredom de sua 
cama macia. Sabia que aquele sonho signifi-
cava algo de muito bom. Compreendeu que a 
farda que devia vestir todos os dias não era tão 
temível e que o tempo não era seu rival.
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Entrevista

Por que a opção pelo Espiritismo?
Depois de ter trilhado, por longo tempo, na 

religião católica, atuante mesmo, pertencendo 
à Cruzada Eucarística e Congregação Mariana, 
Retiro de Casais, entre outras atividades, vi-me 
no final da linha, aonde minhas perspectivas 
espirituais transcendiam ao, até então, viven-
ciado.

Conhecendo através de colegas de trabalho 
a Doutrina dos Espíritos, dei início ao apren-
dizado, participando, uma vez por semana, na 
Casa do Sr. Milton na Agronômica, dos tra-
balhos desobsessivos, como espectador. Logo 
após, Álvaro, Odaléia e Kátia, em nosso aparta-
mento, empreendiam uma jornada de estudos 
e, com o passar do tempo, visto “eu não estar 
fazendo nada”, me convidaram a participar. 
Dava-se aí o início (um pouco mais tarde, com 
a participação de mais ou menos 16 pessoas), 
o projeto de organização da Instituição – Nú-
cleo Espírita Nosso Lar. Aluguel de um apar-
tamento na Praça de São José para início das 
atividades espirituais. Dada a sua superlotação, 
fomos para uma casa na mesma localidade e, 
posteriormente, deu-se a aquisição do terreno 
de Forquilhinhas, onde estamos até hoje. Além 
dos trabalhos nas quarta-feiras, no NENL, 
inclui-se, também, participação nos trabalhos 
operacionais do Centro de Apoio ao Paciente 
com Câncer - CAPC, desde sua fundação até 
2010, quando os trabalhos de que eu participa-
va passaram a ser executados no Núcleo.

Desde quando e como o irmão se tornou Di-
rigente?

Primeiramente, fazíamos parte da Direção 
e, com o passar do tempo e a necessidade de 
divisão do trabalho em áreas, coube a cada fun-
dador uma função e esta nomenclatura perma-
nece praticamente até hoje.

Como compatibilizar a vida familiar com 
tanta dedicação ao Núcleo Espírita?

Tinha trabalho profissional em horário in-
tegral e disponibilidade durante o período da 
noite.

A irmã Kátia, durante parte do dia, dava 
atenção aos filhos (três) e, além dos familiares 
e vizinhos que faziam também a guarda deles, 
contávamos com o auxílio da “espiritualidade” 
e, por sinal, deram um apoio bastante grande, 
em vista da formação que tiveram e que per-
dura até os dias de hoje. Inclusive, todos par-
ticiparam com seu crescimento, de diversas 
atividades juntamente com filhos de outros co-
laboradores do Núcleo: Teatro, Grupo Jovem, 
Grupo do Envelope, Grupo do Algodão, Jardi-
nagem, Retiros, entre outras atividades colabo-
rativas e participativas.

das palavras do Cristo, pois Deus está em cada 
um de nós e Cristo, através das palavras, veio 
abrir a mente dos moradores do Planeta Terra.

Deus, eu não Te vi, não Te conheço, mas 
pelo processo da fé, acredito em Tua existência.

Cristo, no seu desnecessário sofrimento 
(pela sua grandeza espiritual) veio morar entre 
nós e retratar como o ser humano deve viven-
ciar seus dias. É até drástico dizer que o sofri-
mento nos engrandece, mas é assim que con-
quistamos nossa evolução, pois, caso contrário, 
não nos esforçaríamos o suficiente e viveríamos 
somente à sombra de frondosas árvores ou a 
beira do mar azul.

Tenham todos meus irmãos, no exercício 
diário de viver, a companhia das virtudes, dos 
belos sentimentos, das emoções contidas e um 
prazer maior de poder dizer: Eu vivo, graças a 
Deus!

Que a paz do Mestre Jesus permaneça em 
cada um de vós, agora e sempre!

Mensagem aos médiuns 
colaboradores/ voluntários

Há em nossa trajetória 
de avanço espiritual uma 
estrada de vias paralelas que 
nos levam, se assim quiser-
mos, em rumos diferentes:

Uma delas nos deixa 
correr desvairadamente, 
sem sabermos onde pode-
mos chegar, sem sabermos 
o porquê das coisas, onde 
estamos, quais são nossos 
objetivos.

A outra tem diversas 
placas de sinalização e nos 

O que o irmão nos sugere para leitura?
Não dê início ao conhecimento teórico da 

Doutrina dos Espíritos através de livros cien-
tíficos, romances, psicografias, mas sim se in-
teirando do que compreende a Codificação 
repassada por Allan Kardec com o auxílio da 
Bondosa Espiritualidade. Assim, terá a consis-
tência necessária e o entendimento para galgar 
os primeiros passos.

Existe um tempo para parar?
Espero que essa pergunta colida de frente 

com meu pensamento: quando estamos en-
volvidos em atividades “ditas espirituais”, não 
devemos requerer nossa aposentadoria, pois, 
assim, estaríamos decretando nosso fim no pla-
no físico. Mesmo que não estejamos atuantes 
no dia-a-dia, o vínculo não se extingue, há uma 
ligação incrível e a qualquer momento estamos 
prestes a pôr em prática nosso aprendizado. As 
necessidades espirituais não se concentram em 
hospitais ou casas espíritas, elas estão ao nosso 
lado, a qualquer hora, a qualquer instante. Daí a 
razão de mencionar que devemos estar atentos 
ao que acontece em nossa volta.

Deixe uma mensagem aos nossos leitores.
Um dos fatores preponderantes ao empre-

endermos nossa jornada neste planeta de pro-
vas e expiações é a busca pelo conhecimento, 
pois sem ele nos manteremos na mesmice ante 
nosso processo evolutivo. Temos que ter a sen-
sação, pelo menos de que o que fizemos nos deu 
ganho espiritual, crescimento, e assim que se 
sucedam nossos dias. Um fato importante é não 
deixarmos morrer dentro de nós “o lado crian-
ça” e lembrar que o nosso combustível principal 
é a alegria.

Como visto, até agora não tínhamos men-
cionado Deus, nem Cristo e, propositadamente, 
assim o foi.

Não busque Deus nas alturas e não se prive 

fotos: Andre Maia

Andre Maia entrevista  o 

Irmão Jaime Matos 
Vice Presidente do Núcleo Espírita Nosso Lar

impõe algumas normas de conduta, sempre 
pautadas no pleno exercício do nosso livre-ar-
bítrio, mas apresenta diversas vertentes: ama-
durecimento espiritual, discernimento, com-
prometimento, segurança.

Haverá reveses a serem vencidos principal-
mente nos dias que nos colocaremos à dispo-
sição do trabalho, tais como: carro não pega, 
trânsito intenso, visita inesperada, desânimo 
desconhecido, dores diversas, tudo para nos 
afastar de nossas responsabilidades caridosas.

Onde entra nossa meta ou nosso objetivo?
Em persistir, lutando com todas as ar-

mas possíveis, para superação desses embates. 
Quando nos envolvemos com trabalhos dessa 
grandeza, balançamos todas as esferas espiritu-
ais, tanto os que nos ajudam, quanto os que nos 
querem manter distantes da nossa evolução. 
Por isso, preste atenção em seu comportamen-
to e diga para si mesmo: “Ninguém pode vir a 
mim, se o Senhor que me enviou não o trouxer”.

E mais atenção ainda à frase que segue: se 
nós médiuns faltarmos aos trabalhos, certa-
mente os pacientes lá estarão aguardando o 
tratamento.

A responsabilidade é grande? Sim!
Mas não queiramos os louros para esta 

vida, acumulemos os bônus para “a outra” que 
espera por nós.

Um fato importante é comunicar ao coor-
denador do seu grupo a sua ausência, assim, ele 
terá tempo suficiente para suprir sua falta.

Reflita conscientemente: quem eu era a um, 
dois ou três anos atrás e quem sou agora. Tenha 
o prazer de dizer a si mesmo: sou outra pessoa 
e muito melhor!

Um grande abraço e bom trabalho a todos. 
Fiquem com Deus!
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De alma para Alma
O jogo da vida
Irmão Savas

VOCÊ SABE VIVER 
EM COMUNIDADE?
Susan Aparecida Mariot
Psicóloga - Crp 12/01248
www.susanmariot.com.br | (48) 99821024

Fomos colocados no “estádio da vida” para 
a realização de um grande jogo, cuja duração 
vai do nascimento ao nosso desencarne.

Uma vez deixada para trás a casa que nossa 
alma habitou, continuamos o jogo num pata-
mar superior preparando-nos para um possí-
vel reencarne. E assim, num novo corpo pas-
saremos a usar também um novo uniforme e 
mais uma vez a correr atrás da bola. É o jogo 
da vida...

Cada um de nós precisa entender que a 
vida é um jogo, onde é vencedor aquele que 
conhece as regras de sua execução. Jesus foi 
instrutor e técnico desse jogo por nós viven-
ciado e foi claro quando afirmou que dar e re-
ceber correm juntos no campo de semeadura. 
Paulo em sua Epístola aos Gálatas, no capítulo 
6, versículo 7 disse que aquilo que o homem 
semear, isso também ceifará. Se o jogador da 
vida der amor, receberá amor. Se der ódio, re-
ceberá ódio. Se criticar será criticado e se men-
tir, ouvirá mentiras de volta.

No jogo da vida aprendemos que nossa fa-
culdade de imaginação desempenha um papel 
importante onde poderemos fazer um gol ou 
um pênalti. Bem por isso precisamos ter mui-
to cuidado com tudo aquilo que imaginamos, 
pois, mais cedo ou mais tarde se expressará na 
partida de nossa vida. Para jogar com êxito é 
preciso educar nossa faculdade imaginativa. Se 
imaginarmos somente o bem, como o amor, 
saúde, riqueza, amigos, tranquilidade é isso que 
teremos em nossos dias.

A imaginação foi apelidada por alguns fi-
lósofos de tesoura da mente, uma vez que está 
sempre cortando, cortando, cortando dia e noi-
te as figuras que vemos nela e que serão mais 
cedo ou mais tarde estampadas e encontradas 
no mundo de nossas criações. Precisamos, pois, 
adquirir conhecimentos de nossas mentes, con-
forme ensinado através dos séculos, ou seja, 
“conhece-te a ti mesmo”. Enquanto não te co-
nheceres internamente, meu Irmão, no jogo da 
vida só conseguirás bater a bola na trave.

É importante que também se anote que as 
palavras representam um importante papel no 
jogo de nossas vidas. Por nossas palavras sere-
mos justificados e por nossas palavras seremos 

condenados. Quantos indivíduos produziram 
desastres em sua existência por terem profe-
rido palavras vãs. Ora, a mente subconsciente 
não tem sentido humorístico e as pessoas acos-
tumadas a fazerem gracinhas sobre si mesmas 
acabarão por atrair experiências desagradáveis. 
Se possuímos poder para abençoar e multipli-
car, amar e prosperar porque faremos o contrá-
rio?

Precisamos prestar atenção em nossas 
ideias intuitivas. A intuição é um ensinamento 
recebido de nosso Eu Interior, é uma voz inter-
na que nos dá conselhos. Nunca despreze, pois, 
a intuição. 

Jesus ensinou que tudo aquilo que pedimos 
ao Pai será atendido, basta manifestar nosso de-
sejo. Assim, torna-se necessária a manifestação 
de nosso desejo, de nossa fé ou de nossa palavra 
expressa. O primeiro movimento deve partir de 
nós. Mateus, no capítulo 7, versículo 7 assim es-
creveu em seu Evangelho: “Pedi e vos será dado; 
procurai e achareis; batei e abrir-se-á”. Todo de-
sejo, manifestado ou não, é uma prece que será 
atendida se arrancarmos de nossa consciência 
o medo. O medo é o único inimigo que temos, 
senão vejamos: o medo do fracasso, da doença, 
da pobreza, da solidão e assim por diante.

Urge que arranquemos o medo de nossa 
consciência. Jesus perguntou: Por que temeis, 
homens de pouca fé? Assim, é chegada a hora 
de substituirmos o temor, pela fé. O que é o 
medo senão uma fé inversa? A fé no mal atrai 
o mal.

Quando fomos colocados no estádio para a 
realização do jogo da vida, a Inteligência Divina 
assim o fez para que abríssemos os olhos para 
os benefícios do bem e apagássemos as pintu-
ras mentais do mal. Nossa mente subconsciente 
é uma serva fiel, bem por isso precisamos ter 
muito cuidado ao lhe dar ordens, pois, nossos 
pensamentos, desejos e palavras são gravados 
por ela com exatidão e com exatidão serão exe-
cutados.

É esse o meu recado de hoje, irmão de mi-
nha alma. Desejo que na partida do jogo da 
vida consigas driblar com muita técnica, os 
pensamentos do medo e do mal e que marques 
muitos gols com as chuteiras do bem. 

Certa vez, uma professora, 
que mora em outro Estado, me 
disse algo que chamou muito a 
atenção: “Susan, percebo que 
vocês não vivem muito em co-
munidade”.

Ao escutar, concordei com 
ela e, ao mesmo tempo, me 
perguntei, o que exatamente 
ela queria dizer? E uma coisa 
eu aprendi nesses anos todos: 
quando algo nos deixa intrigados, melhor dar atenção.

A partir daí, comecei a procurar situações que me mostrassem o quanto vivemos 
em comunidade. Claro que essa procura se iniciou a partir dos meus próprios atos. 
Fiquei surpresa!

Percebi que, envolvidos  em nossa rotina, estamos menos disponíveis para os que 
estão a nossa volta. E o pior, usamos a desculpa da rotina para justificar isso!

Sem teorizar, quando falo viver em comunidade, falo de viver para além dos nos-
sos interesses pessoais no dia-a-dia. É olhar em volta, e diante das necessidades de 
quem conhecemos, poder oferecer algo que possa ajudar. É estar aberto e disponível!

Faço aqui algumas perguntas para você tentar responder:
- Quando foi a última vez que ofereceu uma carona, mesmo tendo que sair muito 

da sua rota?
- Você lembra para quem você ligou para saber como foi aquela consulta médica 

difícil?
- E na mudança de residência de um amigo, você ligou oferecendo alguma ajuda? 

Passou no mercado para pegar aquelas caixas de papelão que ele pediu?
- Sabendo do momento difícil de um conhecido seu, ofereceu alguma palavra de 

conforto?
- Quando um amigo seu ligou pedindo para trazer pão, você passou na padaria, 

mesmo não sendo seu caminho?
- Você torce o nariz quando chegam visitas inesperadas em sua casa?
- Oferece sua casa para seus amigos deixarem seus filhos caso precisem?
Como é difícil! E assim, cada um cuidando de si, não percebemos o quanto mais 

leve a vida pode ficar! 
É um circulo vicioso: você cuida só dos seus interesses para não se sobrecarregar 

→ então você não está disponível → o outro se sente sobrecarregado pois não tem a 
quem recorrer → por sua vez não consegue estar disponível para você → você se sobre-
carrega → então não está disponível...e assim seguimos.

Neste momento, escolho falar só de disponibilidade, pois se entrarmos em ques-
tões como “Mas também tenho que aprender a dizer não” ou “Realmente nem sempre 
estou disponível”, voltaremos à estaca zero! Serão mais uma vez, desculpas para jus-
tificar a nossa “talvez” pouca disponibilidade. Sabemos, que salvo situações muito 
extremas, sempre podemos mais!

Então, a pergunta dessa vez é Como está sua disponibilidade?

Espaço 
reservado 
para você

FOTOS: Arquivo Web
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No entanto é preciso cantar. 
Mais que nunca é preciso cantar,

É preciso cantar e alegrar a cidade
(Vinícius de Moraes).

“A música não é apenas uma 
fonte de distração; ela representa 
um alimento vital que nos nutre 
diariamente, nos coloca em sinto-
nia com poderosas ondas de energia 
vital, com fontes mais elevadas de 
amor e de poder, fortalecendo, as-
sim, o caráter e conferindo-lhe uma 
finalidade espiritual mais elevada 
sobre a Terra. Um agente excepcio-
nal de cura, harmonia, inspiração e 
expansão espiritual da consciência. 
A bela música contribui para o equi-
líbrio da personalidade, para a paz 
da psique e para o fortalecimento da 
alma no nosso interior e do Infinito 
que está além de nós, melhora a saú-
de física, a estabilidade emocional, a 
concentração mental e a sensibilida-
de espiritual”. (Sandra Gusmão – Ex-

Grupo de Cantoterapia Sol Maior
Paulo Roberto da Purificação

grupo é conduzido. Portanto, não é 
preciso saber cantar para fazer parte 
do grupo, basta querer cantar para 
ser feliz, pois não temos compro-
misso com o sucesso e a nossa força 
é o nosso canto.

Com o desencarne do Irmão 

-paciente de câncer de mama).
O Grupo de Cantoterapia Sol 

Maior, inspirado pelo nosso queri-
do e eterno maestro Irmão Thiago 
Figueredo, com o sonho de reunir 
voluntários do NENL e CAPC, para 
criação de grupo musical, foi criado 
no dia 09 de junho de 2009.

Vinculado à direção geral do 
Núcleo Espírita Nosso Lar, se pro-
põe a explorar a musicalidade dos 
participantes, incentivando-os a 
demonstrá-la, buscando a sociabi-
lização do grupo e visando às ha-
bilidades das tarefas em conjunto e 
levando à conscientização do ouvir 
interno e externo, bem como da voz  
como instrumento da produção de 
sons  para  a cura e  o bem-estar fí-
sico, emocional, mental e espiritual 
do ser humano.

A finalidade do grupo de Can-
toterapia é a de tornar a vida mais 
feliz, porque “quem canta seus males 
espanta”, e é com esta filosofia que o 

Thiago, no dia 06 de março de 2010, 
o grupo passou a ser coordenado 
pelos Irmãos Paulo Roberto Pu-
rificação e Maria Márcia de Melo 
Barreto, reunindo-se regularmente 
todas a terças-feiras, na sala 202, as 
18:15 horas, para ensaiar.

Até a presente data, foram feitas 
67 apresentações, sempre no NENL, 
CAPC e eventos da Casa.

“Um sonho que se tornou realida-
de, uma realidade que vivemos como 
um sonho” (Thiago de Figueredo).

FOTO: ANDRE MAIA


